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G iro
“Deus dá as batalhas mais difíceis aos 

seus melhores soldados”.

PAPA FRANCISCO

Muito querida em 
Pedro Afonso e 
região, a professora 
aposentada Maria 
Júlia Rocha celebrou 
91 anos no dia 11 de 
dezembro. Motivo 
de muita alegria 
para a família e os 
vários amigos que 
conquistou ao longo 
de sua vida.

Quem embeleza a coluna 
é a pequena Ana Liz 
Alves Costa e Silva. Ela 
participou da “Noite 
da Conquista”, festa 
realizada pela Creche Mãe 
Helena para encerrar o 
ano letivo de 2017.

A estudante Maria 
Virgínia era só 
alegria na “Festa 
Anos 60” do 5º ano 
da Escola Municipal 
Jandevam.

SOPRARAM VELINHAS 
EM DEZEMBRO OS 
ANIVERSARIANTES 
Lilia Gonçalves de Souza (1º), 
Rodrigo Lustosa (1º), Sônia 
Aparecida de Paula Guimarães 
(2), Ana Beatriz Paula Santos 
(2), Maria Isabella Paula 
Santos (2), Eliane Cordeiro da 
Silva (3), Raimunda Veras (3), 
Fabricio Rocha (3), Laércio 
Veloso (4), Lívia Cristinna 
C. Almeida (5), Cleociane da 
Silva Miranda (5), Marlucy 
Ramos (5), Marcelo Henrique 
Marinho da Silva (6), Dona 
Mundeza (10), Aluízio Galvão 
(10), Claudenor  Ferreira 
da Silva (12), Edivaldo Dias 
Neves (12), Thalles Henrique 
Pereira Miranda (13), Juarez 
Vieira (13), João Paulo Peclat 
(16), Gilsamar Oliveira Costa 
(17), Euda Ramos Albuquerque 
Gonçalves (21), Emanuel 
Resende –  Neca (22), Ronilson 
Martins Reis (24), Ricardo 
Gomes Lustosa Nogueira (24), 
Ellen Vitória Farias Ferreira 
(27), Flávia Costa Silva (27), 
Conceição Nogueira (27), Lucas 
Silva Coelho (29) e Marcos 
Vinícius Shultz (31).
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O Jornal de TodosEDIÇÃO N° 100 >>> ANO 9 <<< R$ 1,00
PEDRO AFONSO, 

DEZEMBRO de 2017 

Jornalismo regional 
em destaque 

Prestes a completar 9 anos em janeiro de 2018, o 
Centro-Norte Notícias chega a sua centésima 
edição destacando o potencial da região de Pedro 
Afonso. Jornalistas e leitores destacam trabalho do 
veículo de comunicação que dá voz a quem precisa. 
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Caíque Tétis

Nos últimos meses muitas 
famílias têm sido surpreendi-
das quando recebem a fatura de 
consumo do serviço de energia 
elétrica. Com valores cada vez 
mais altos, a tarifa vem geran-
do uma insatisfação nos con-
sumidores que viram os núme-
ros multiplicarem em mais de 
100%. O autônomo José Ma-
chado Ferreira afirmou que nos 
últimos anos a variação do va-
lor da tarifa passou de R$ 20,00 
para R$ 200,00. “Pagava R$ 
20,00, comprei um aparelho de 
ar condicionado e a tarifa foi 
para uma média de R$ 100,00, 
mas agora já chegou ao valor 
de R$ 200,00 usando o mesmo 
tanto que antes”, contou.

A vendedora Márcia 
Aurélia Lima Tavares vive a 
mesma situação. Em novem-
bro, sua conta passou de R$ 
380,00 para R$ 647,00. “São 
taxas abusivas. Durante o dia, 
nós saímos de casa às 7h30 e só 
retornamos às 18 horas, nem a 
televisão é ligada”, revelou.

Já a técnica em enferma-
gem Keiliane Silva Reis re-
velou que apesar das medidas 
para tentar diminuir o consumo 
de energia, a conta continua 
vindo com valor maior. A pe-
núltima veio R$ 186,00, já a 
atual foi de R$ 240,00.

Na lei
Segundo as advogadas 

tributaristas Jandra de Pau-
la e Paola Ogawa, a tarifa de 
energia elétrica é um agregado 
complexo de custos, os quais 
envolvem gastos com geração, 
transmissão e distribuição; per-
das de energia (técnicas e não 
técnicas), impostos, tributos, 
encargos, entre outros. As advo-
gadas lembram que outros fato-
res podem contribuir para o au-

mento da conta no final do mês. 
“Os aumentos tarifários não são 
consequência apenas dos tribu-
tos incidentes. No caso do es-
tado do Tocantins, ainda conta-
mos com uma baixa densidade 
demográfica o que contribui de 
maneira considerável para a ele-
vação do preço da energia elé-
trica”, disse Paola Ogawa. “Não 
é raro haver cobranças indevi-
das em contas. Isso vale tanto 
para as contas de energia como 
para os demais serviços públi-
cos essenciais. Cabe a cada um 
verificar a utilização e, havendo 
dúvidas, procurar um profissio-
nal para orientá-lo”, orientou 
Jandra de Paula.

Bandeiras tarifárias
Implantado em 2015, o 

Sistema de Bandeiras Tarifá-
rias é um dos fatores que vem 
colaborando para o aumento da 
tarifa de energia elétrica duran-

te o período de estiagem. Di-
vidido nas modalidades verde, 
amarela e vermelha, o sistema 
indica o acréscimo no valor da 
conta de energia pelo uso de 
fontes mais caras de produção 
de eletricidade, como as usinas 
termoelétricas.

Energisa responde
A Energisa informou que 

o reajuste tarifário é um pro-
cesso regulado pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) e que o Reajuste Ta-
rifário Anual no Tocantins, 
aprovado pela Aneel, em 
2017, aconteceu no último 
dia 4 de julho, onde as contas 
dos consumidores tiveram um 
acréscimo de 5,50%. Sobre 
o aumento considerado inco-

mum por alguns consumido-
res, a empresa afirmou que 
é preciso observar se houve 
variação de consumo, por 
causa do período prolongado 
de estiagem. Para o gerente 
de faturamento da Energisa, 
Mauro dos Santos, pequenas 
mudanças de hábitos podem 
afetar a conta de energia no 
final do mês.  

ENERGIA ELÉTRICA

Contas 
em alta 

Consumidores reclamam dos constantes aumentos da tarifa de energia elétrica 

O antigo sertão de Pedro 
Afonso, atual município de 
Bom Jesus do Tocantins, es-
conde até hoje a origem de per-
sonagens que, com pequenos 
atos, auxiliaram na construção 
histórica do município. Foi à 
margem direita do Rio Sono, 
em 1951, que nasceu Cândido 
Bezerra de Figueiredo.

Vivendo uma infância na 
zona rural do município, Cândi-
do morou com os pais em várias 
fazendas da região, até se mu-
dar, ainda criança, para o vilare-
jo de Bom Jesus. 

Ao recordar a infância 
lembrou as diversas travessias 
de barcos para Pedro Afonso. 
“Quando você tinha que vir a 
Pedro Afonso sempre tinha que 
pegar o barco. Muitas crianças 
estudavam aqui e juntava uma 
turma de alunos e todos vinham 
de barco”.

Da juventude se lembra 
dos dias de serviço no Tiro de 
Guerra e de algo que poucos da 
nova geração conhece. Segun-
do contou, antes de receber o 
nome de TG 11-004, o Tiro de 
Guerra de Pedro Afonso tinha 
a nomenclatura de TG 291. Se-
gundo ele, o nome se foi, mas as 
amizades ficaram. “Muitos dos 
meus amigos de Exército ainda 
estão aqui em Pedro Afonso, 
tem o Diomar, Nena, conhecido 
como Ula-Ula, Raimundo PX. 
Era uma turma bem animada e 
ainda hoje temos uma amizade 
aqui dentro da cidade”, contou.

Cândido mudou para Pedro 
Afonso em 1987 e foi na casa 
onde mora há 30 anos, localizada 
na Rua Espírito Santo, no Setor 
Santo Afonso, que criou os sete 
filhos. Sobre o lugar onde vive, 
o servidor aposentado recordou 
do vazio que aos poucos foi pre-
enchido por novas construções. 
A memória resgatou outro fato 
curioso sobre o bairro onde re-
side. “As pessoas começaram 
a chamar aqui de Santo Afonso 
por apelido, o nome do setor era 

Frei Rafael de Taggia, mas de-
pois de tanto apelidarem, ficou 
Santo Afonso”, explicou.

Em Pedro Afonso, desen-
volveu diversas funções, desta-
que para o trabalho como dono 
de uma cerealista, onde traba-
lhou por mais de 10 anos, e os  
35 anos atuando como vigilante 
da Escola Estadual Comenda-

dor Pádua Fleury.
Atualmente, ao lado de 

sua casa, um dos filhos admi-
nistra a cerealista que leva o 
seu nome. Além do trabalho na 
pequena empresa, a experiência 
na educação e no comércio faz 
com que Cândido reconheça os 
avanços proporcionados pelo 
tempo, mas acredita que alguns 
aspectos precisam ser melho-
rados. “Falta investir mais em 
indústria, para crescer a nossa 
cidade, pois temos muita pro-
dução que sai daqui para fora 
e que poderia ser processada 
aqui mesmo”, opinou.

Para quem ajudou a cons-
truir os 170 anos de história de 
Pedro Afonso, ser questionado 
sobre uma vida fora da cidade 
faz com que fique pensativo. A 
resposta é simples e enfática, 
como se representasse bem o 
homem de 66 anos que a res-
pondeu: “Nasci em Pedro Afon-
so, sou filho dessa terra e não 
teria motivos para deixá-la”. 
(Henrique Lopes)
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PEDRO AFONSO – 170 ANOS

Boas lembranças permanecem

Cândido tem boas histórias de 
Pedro Afonso e preserva amizades

Cidades



Henrique Lopes 

Os municípios da margem 
direita do Rio Tocantins, em es-
pecial a cidade de Pedro Afonso, 
localizada a 206 km de Palmas, 
celebram neste ano, um momento 
histórico para o desenvolvimento 
da região. Em 21 de dezembro de 
2007, centenas de pessoas atraves-
saram pela primeira vez os 1.060 
metros da Ponte Leôncio Miran-
da, localizada onde hoje fica a 
BR-235, sobre o rio Tocantins, li-
gando os municípios de Tupirama 
e Pedro Afonso. Antes, por várias 
décadas, veículos de passeio e de 
cargas, e pedestres faziam o per-
curso em uma balsa da empresa 
Pipes. A região era isolada. 

A ponte foi uma das maio-
res obras públicas do Estado, 
construída em parceria com o 
governo federal, e custou aos co-
fres públicos R$ 90.156.670,00, 
além de mais R$ 5.162.000,00 
do governo estadual para o ater-
ro das extremidades da obra.

Segundo Tom Belarmino, 
prefeito na época da constru-
ção, a inauguração da ponte, que 
contou com a presença do então 
governador Marcelo Miranda 
(PMDB), senadores, deputados, 
diversos prefeitos e líderes políti-
cos, além do ministro dos Trans-
portes Alfredo Nascimento, que 

representou o então presidente 
Lula (PT), foi um momento úni-
co para a história de Pedro Afon-
so. “Foi uma luta de gerações, 
foi uma luta de todo um povo, 
de todos os líderes que por Pedro 
Afonso passaram e das entidades 
de classe que foram parceiras 
nessa caminhada. Sem dúvida, a 
maior emoção que vivi em meus 
anos de administração”, afirmou 
o ex-prefeito de Pedro Afonso. 
Tom revelou ainda a surpresa ao 
saber de uma das exigências do 
então presidente Lula, que des-

marcou presença na inauguração 
na última hora.  “Cheguei a con-
versar com o ministro Gilberto 
Carvalho sobre a vinda de Lula, 
inclusive, foi pedido que no ca-
marote presidencial tivesse uma 
pinguinha”, revelou sorrindo.

Representante de uma das 
entidades que levantou a bandei-
ra pela necessidade de ligar, por 
meio da ponte, o município de 
Pedro Afonso à BR-153 (conhe-
cida como Belém-Brasília), o 
presidente da Coapa (Cooperati-
va Agroindustrial do Tocantins), 

Ricardo Khouri, ressaltou que 
a ponte gerou um impacto nos 
custos de produção e também de 
prazos muito grande para o agro-
negócio da região centro-norte.  
“A ponte foi um a mola pro-
pulsora do desenvolvimento da 
margem direita do rio e um dos 
principais fatores para o cresci-
mento do agronegócio”.

Já o governador Marcelo 
Miranda afirmou que com a 
ponte o transporte de produtos 
tornou-se mais ágil e dinâmico, 
provocando a redução de pre-
ços e aumentando a competiti-
vidade do agronegócio local no 
comércio interno e até no ex-
terior. Para ele, é incontestável 
o desenvolvimento das cidades 
localizadas à margem direita 
do Tocantins, a partir da cons-
trução dessa ponte, pois ela é 
o elo que interliga três grandes 
rodovias federais: BR-153, 
BR-010 e a BR-235. “Aquele 
21 de dezembro de 2007 foi 
um dia histórico. Seja pelos 
benefícios adquiridos pela po-
pulação de Tupirama e Pedro 
Afonso, das cidades circunvi-
zinhas ou pela contribuição ao 
processo de desenvolvimento 
advindo a partir dessa obra 
que mudou a vida de milhares 
de pessoas e de empreendi-
mentos”, completou.

Construindo um sonho
Para construir o sonho das 

cidades da margem direita do 
Rio Tocantins, mais de 1.000 
pessoas trabalharam nas obras. 
Responsável por ajudar a erguer 
os 24 pilares, de até 31 metros de 
altura, que dão sustentação a pis-
ta de quase 18 metros de largura 
e 1.060 metros de cumprimento, 
Márcio Miranda Moreira, 37 
anos, contou que a oportunidade 
trabalhar na construção da ponte, 
surgiu na data do seu aniversá-
rio, o dia 25 de outubro de 2006.

Ao recordar o número exa-
to das vigas que foram colocadas 
na ponte, 110, Márcio, que tam-
bém trabalhou na construção da 
passarela e na reforma da ponte 
sob o Rio Sono, além da implan-
tação da Usina de Pedro Afonso, 
se orgulha ao olhar para as obras 
e ver que colaborou para sua 
construção. “Hoje eu olho e fico 
orgulhoso, meu filho me pergun-
ta como foi feito a ponte e posso 
contar para ele que eu participei 
desse processo de construir um 
cartão postal de toda a região”, 
destacou o operário.

Luta de muitos
Também se destacaram na 

luta pela construção da ponte 
sobre o rio Tocantins os ex-pre-
feitos de Pedro Afonso Ademar 
Amorim, Souza Porto, Antônio 
de Souza Aguiar (Tonzinho), Zé 
Combas, Dr. Mário e José Ed-
gar, além de entidades como a 
Coapa, Acipa e Sindicato Rural. 
Produtores, empresários e cida-
dãos de Pedro Afonso e região 
também foram importantes para 
a realização desse sonho.
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DATA HISTÓRICA

Ponte do rio Tocantins completa 10 anos
Fotos: Luciano Ribeiro

Caíque Tétis

Foto da ponte na época de sua inauguração. Obra trouxe desenvolvimento e tirou região do isolamento 

Márcio tem orgulho de ter 
ajudado a fazer a ponteDia 21 de dezembro de 2007: autoridades e multidão caminham pela primeira vez na ponte

Em café da manhã no dia 
15 de dezembro foi apresenta-
do o novo gerente da agência 
do Sicredi em Pedro Afonso. 
A partir do dia 02 de janeiro de 
2018, Vitor Augusto Rosalino 
assume o comando da equipe 
formada por cinco colaborado-
res e uma carteira de mais de 
mil associados. O evento con-
tou com a presença de empre-
sários, autoridades, produtores 
rurais, coordenadores de nú-
cleo, associados e a imprensa.

Na apresentação, o geren-
te regional de Desenvolvimen-
to do Sicredi no Tocantins e 
Oeste da Bahia, Alex de Souza 
Ferreira, desejou sucesso ao 
novo gerente e destacou o cres-
cimento da cooperativa de cré-
dito no Brasil e no Tocantins, 
onde atua em 13 municípios, 
com mais de 40 mil associa-
dos, 16 agências e 18 pontos de 
atendimento.

Vitor Augusto tem 11 
anos de experiência no sis-
tema financeiro e há quase 3 
anos está no Sicredi, sendo 

que nos últimos sete meses foi 
gerente de Pessoa Jurídica da 
agência de Araguaína (TO). 
Ele lembrou que os associa-
dos que confiam e fazem parte 
do trabalho são fundamentais 
para o bom funcionamento de 
qualquer cooperativa.

Presente ao evento, o pre-
sidente do Cooperativa Agroin-
dustrial do Tocantins (Coapa) e 
do Sistema OCB/Sescoop, Ri-
cardo Khouri, desejou boa sor-
te e que o novo gerente avance 
com os projetos do Sicredi em 
Pedro Afonso.

Economia

COOPERATIVA DE CRÉDITO

Agência do Sicredi em Pedro 
Afonso tem novo gerente

Apresentação do novo gerente do Sicredi foi prestigiado por representantes de vários segmentos 

Equipe Sicredi:  Vitor Augusto, Danielle Costa, Maria Cristina,  
Eliane Teles, Karina Alameda e  Alex Ferreira    
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Conforme o prefeito de 
Pedro Afonso e atual presidente 
da Associação Tocantinense de 
Municípios (ATM), Jairo Ma-
riano (PDT), mesmo com os 
diversos problemas enfrentados 
pelos municípios, devido à crise 
econômica e política, foi possí-
vel garantir a prestação contínua 
dos serviços públicos e os inves-
timentos em diversas áreas. “O 
balanço de 2017 é positivo, toda 
a equipe da gestão municipal se 
esforçou e conseguimos, mesmo 
enfrentado um cenário de insta-
bilidade que o país se encontra, 
realizar investimentos, ações e 
projetos relevantes para a nossa 
comunidade”, avaliou.

Entre as obras destacadas 
por ele estão as construções da 
Praça Prefeito Antônio de Sousa 
Aguiar, do Centro Comunitário 
do Micro e Pequeno Produtor e 
da ponte sobre o córrego Saúde, 
na região do Assentamento Rio 
Sono, além da revitalização das 
Unidades Básicas de Saúde. Ain-
da lembrou as inaugurações da 
Escola Municipal Boa Esperança 
e do Sistema de Abastecimento 
na Vila Mata Verde, e a revitali-
zação da quadra de esportes do 
distrito de Anajanópolis.

Obras de infraestrutura 
como a pavimentação asfáltica 
do Setor Bela Vista II, a galeria de 
águas pluviais da Rua Benjamin 
Constant, entre outros serviços de 
paisagismo, otimização de gale-
rias de águas pluviais também fo-
ram lembradas pelo gestor. “São 
obras importantes e que atendem 
demandas da nossa comunidade, 
permitindo não apenas o embele-
zamento da cidade, mas a garan-
tia de uma cidade melhor para se 
viver”, explicou Jairo.

Agenda Positiva
Lançada em março deste 

ano, a Agenda Positiva em co-
memoração aos 170 anos de Pe-
dro Afonso reuniu uma série de 
ações que foram realizadas pela 
gestão em diversas regiões. Na 
zona rural centenas de cidadãos 
tiveram acesso a serviços desde 

saúde e assistência até infraestru-
tura. Mais de 2 mil pessoas fo-
ram beneficiadas nas regiões do 
Rio Negro, Agrovila Bom Tem-
po, Mata Verde, Assentamento 
Rio Sono, distrito de Anajanó-
polis e nas aldeias indígenas do 
município.

Morador da região do Rio 
Negro, Valdo Capristano de 
Azevedo, 53 anos, afirmou que a 
ação possibilitou uma aproxima-
ção entre a comunidade e a ges-
tão. “Estamos muito felizes com 
todos os serviços ofertados a nós 
e também com essa participação 
do prefeito que é o primeiro a vir 
nessa região”, relatou.

Já na área urbana, projetos 
como a Feira da Alegria, Cine-

ma na Comunidade, Grupo da 
Melhor Idade, juntamente com o 
incentivo ao esporte e a cultura, 
possibilitaram maiores investi-
mentos em lazer, assim como a 
valorização do comércio local, 
incluindo, mensalmente, apro-
ximadamente 3 mil pessoas em 
diversas ações.

Parcerias
O ano de 2017 também foi 

marcado por grandes parcerias 
entre a gestão municipal e im-
portantes entidades. Por meio da 
Secretaria de Saúde, do Sistema 
S e da Fieto chegaram a Pedro 
Afonso as carretas Sesc Saúde 
Mulher, OdontoSesc e Carreta 
Sesi Saúde Visual. Juntas aten-

deram mais de 3 mil pessoas 
com diagnóstico do câncer de 
mama e câncer uterino, procedi-
mentos odontológicos e da saú-
de dos olhos.

Verão 2017
Outro destaque foi a tem-

porada de verão na Praia Sono. 
A programação voltada aos 170 
anos do município contou com 
shows de renome nacional além 
de uma estrutura que recebeu o 
título de praia modelo em segu-
rança no estado do Tocantins. 
Cerca de 100 mil pessoas visi-
taram Pedro Afonso durante o 
mês de julho, que teve uma série 
de eventos culturais e esportivos 
para todos os públicos.

Pensando no futuro
Sobre o ano de 2018, o 

prefeito Jairo Mariano frisou 
que o objetivo será investir 
em infraestrutura. “Nosso foco 
será a pavimentação asfáltica 
dos setores e a construção de 
galerias de águas pluviais do 
centro da cidade, pois é uma 
demanda da comunidade e já 
temos recursos destinados para 
atendê-la”, afirmou o chefe do 
Executivo. Entre as obras que 
devem ser entregues ainda no 
primeiro semestre do ano estão 
a escola do Setor Aeroporto II, 
a sede da Secretaria de Edu-
cação, o Estádio Ricardão e o 
posto de saúde e o sistema de 
água da Agrovila Bom Tempo.

Política

PEDRO AFONSO 

Prefeitura apresenta balanço positivo

Além de obras estruturais, a Prefeitura de Pedro Afonso realizou a Agenda Positiva que atendeu mais de 2 mil pessoas de várias regiões
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As novas regras trabalhis-
tas já entraram em vigor e têm 
muitos trabalhadores e empre-
sários se perguntando qual o real 
impacto das medidas aprovadas 
desde a contratação até no dia 
a dia no mercado de trabalho. 
Aprovada em julho desse ano, 
a lei foi sancionada pelo presi-
dente Michel Temer (PMDB) 
no mesmo mês, mas só come-
çou a valer em novembro. Ao 
todo são mais de 100 alterações 
sobre os contratos e as relações 
de trabalho, que tem como base 
a Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT).

As novas medidas divi-
dem opiniões. Alguns defenso-
res das mudanças dizem que o 
objetivo é oxigenar o mercado 
de trabalho e impulsionar a 
criação de vagas de emprego. 
Já os contrários às medidas ale-
gam que a lei irá diminuir os 
custos de mão de obra e colo-
car fim a alguns direitos funda-
mentais dos trabalhadores.

Recentemente emprega-
da, a auxiliar de dentista Aline 
Pereira elogiou a proposta, mas 
afirmou que ainda tem dúvi-
das sobre as mudanças. “Nós 
empregados não precisaremos 
mais pagar o sindicato e o FGTS 
[Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço] também poderá ser 
sacado por uma demissão por 
justa causa. Essas são mudan-
ças que eu gostei, mas ainda há 
questões que não compreendo 
como férias três vezes por ano”, 
revelou Aline.

Conforme o advogado Pe-
terson Lima, as novas diretrizes 
trabalhistas são amplas e com 
várias alterações, sendo todas 
de grande importância. Entre-
tanto, destacou o acordo entre 
empregador e empregado como 
o mais relevante. Segundo ele, 
na prática, será possível que os 
acordos disponham sobre qual-
quer tema, que não seja contra 
a lei, incluindo carga horária e 
férias. “O mais importante é a 
possibilidade do acordo coleti-
vo de trabalho com força de lei, 

ou seja, esses acordos coletivos 
de trabalho poderão ser realiza-
dos contrariando disposições da 
CLT, com exceção de direitos 
básicos como férias, FGTS, 13º 
e salário mínimo”, explicou.

Sobre o fracionamento das 
férias, o advogado informou que 
desde que tenha a anuência do 
trabalhador, a empresa poderá 
parcelar as férias em até três pe-
ríodos. “Um dos períodos deve 
ter pelo menos 14 dias conse-
cutivos e os demais pelo menos 
cinco dias consecutivos”, disse 
Peterson, lembrando ainda que 
é proibido que as férias come-
cem dois dias antes de feriado 
ou repouso remunerado.

Um tema bastante discuti-
do da proposta é a carga horá-
ria de trabalho, que ganha uma 
flexibilização bem maior do 
que a prevista na lei anterior. As 
maiores mudanças referentes à 
carga horária e horas extras es-
tão atreladas a possibilidade de 
se estabelecer a jornada de tra-
balho através de acordo.  “Vale 
lembrar que deve ser respeitado 

o limite mensal de 220 horas, 
além do fato de as horas extras 
poderem ser pagas ou compen-
sadas, sendo que em caso de 
compensação, e estando pre-

visto em acordo, em cada hora 
extra trabalhada o trabalhador 
poderá ter até uma hora e meia 
de compensação”, ressaltou.

Já sobre o FGTS, Peter-

son garantiu que não haverá 
nenhum prejuízo para o traba-
lhador referente ao benefício, 
já que a lei não prevê nenhuma 
alteração do fundo.
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Nova lei trabalhista e seus impactos

Peterson Lima explicou que o acordo entre trabalhadores e empregadores é a base da nova lei



Henrique Lopes

O início de dezembro foi 
bem movimentado na cidade 
de Itacajá, localizada a 295 km 
de Palmas. A eleição comple-
mentar levou 5.410 eleitores do 
município às urnas no primeiro 
domingo do mês, para decidi-
rem o novo gestor do município. 
Com três coligações na disputa, 
os eleitores escolheram os ve-
readores Cleoman Costa (PR) e 
Codó (PSD), como prefeito e vi-
ce-prefeito, respectivamente. Ao 
todo, foram 2.545 votos a favor 
da coligação “Humildade com 
Responsabilidade”, o que repre-
sentou 52,90% votos válidos. O 
ex-prefeito do município Mano-

el Pinheiro (PSDB) teve 2.248 
votos (46,73%). Já o servidor 
público aposentado Raimundo 
Marcos (PT) obteve apenas 18 
votos (0,37%).

Em entrevista exclusiva ao 
CNN, o prefeito eleito, que assu-
me o cargo no dia 1º de janeiro 
de 2018, falou das dificuldades 
enfrentadas pelo município, suas 
prioridades para o início de go-
verno e também das ações para 
os próximos três anos. Segundo 
Cleoman, que está em seu ter-
ceiro mandato de vereador no 
município, Itacajá viveu um ano 
muito difícil e isso pode impac-
tar o início de sua gestão. “Nós 
vamos passar por muitas difi-
culdades nesse início de gestão. 

São funcionários com salários 
atrasados, prefeitura com débitos 
com fornecedores. Um cenário 
de caos”, revelou.

A prioridade do republica-
no é organizar a casa. “Vamos 
economizar e fazer os cortes ne-
cessários para organizar o nosso 
município”. Outra bandeira de-
fendida pelo futuro gestor será a 
melhoria da atenção às áreas da 
saúde, educação e indígena. “O 
município tem médicos sem re-
ceber, falta infraestrutura básica 
de saúde, remédios e ambulân-
cia. A saúde é nossa prioridade, 
pois juntamente com a educação, 
estão em situação de abandono. 
Outra meta é cuidar da nossa co-
munidade indígena”, declarou.

Para enfrentar o momento 
difícil que o município passa, 
Cleoman lembrou que é neces-
sário tirar as pendências da pre-
feitura junto ao Cadastro Único 
de Convênios (Cauc), enfatizan-
do que já vem articulando para 
garantir emendas parlamentares 
para a cidade. Cleoman também 
conversa com líderes políticos e 
analisa o perfil de algumas pes-
soas do município para formar 
sua equipe de governo 

O futuro prefeito quer dei-

xar como legado as marcas de 
uma gestão com humildade e 
responsabilidade. Por último, 
Cleoman ressaltou que quer 
mostrar trabalho e fazer um go-
verno popular. “Os itacajaen-
ses estavam ansiosos por essa 
mudança na cidade, nós vamos 
construir uma gestão junto do 
povo, ouvindo, não queremos 
decidir as coisas sozinhos. Hoje, 
temos o objetivo de garantir uma 
administração voltada ao povo”,   
finalizou o prefeito eleito. 
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Cleoman: “prioridade 
é organizar a casa”

Cleoman, ao lado do vice Codô, fala das dificuldades do início da gestão
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Deixa saudade
No último dia 11 de dezem-

bro, Pedro Afonso perdeu um de 
seus moradores mais tradicio-
nais. O comerciante aposentado 
Virgílio Deusdará Leal, de 90 
anos, faleceu vítima de parada 
cardíaca e insuficiência respira-
tória. Deixou a esposa Maria do 
Socorro, companheira há mais 
de 60 anos, com quem teve seis 
filhos, 11 netos e quatro bisnetas.

Presidente eleito
Conforme antecipado nesta 

coluna, o vereador Sipriano So-
ares (PSL) foi eleito presidente 
da Câmara de Pedro Afonso para 
o ano de 2018. Vai administrar a 
Casa de Leis pela segunda vez. 
A vice-presidência ficou com 
Gislayson Lacerda (PV). Para a 
1ª secretária foi eleito Toinho e o 
segundo secretário é  Gordo do 
Lavajato (DEM). Já o vereador 
Meneses (PV) será o tesoureiro.

Mais um
Em Bom Jesus do Tocan-

tins, o vereador Josailto Andrade 
(PT) conseguiu articular e se ree-
legeu presidente da Câmara.

Agora vai
Ainda em Bom Jesus, o 

projeto de lei que privatiza o 
sistema de água do município 
foi sancionado pelo prefeito 
Paulo Hernandes (PRTB). O 
próximo passo é a realização 
do processo de licitação para 

escolher a empresa que vai ad-
ministrar o sistema.  

Ela entra, eu saio
O prefeito pedroafonsino 

Jairo Mariano só estaria aguar-
dando a filiação da senadora Ká-
tia Abreu no PDT para deixar a 
sigla. O destino ele não revelou.

Corte
A queda dos repasses fede-

rais aos municípios tem feito os 
gestores tomarem medidas drás-
ticas. Em Santa Maria do Tocan-
tins, o prefeito Itamar Barrachini 
(SD) demitiu servidores contra-
tados para ajustar as contas.

Renovação
A eleição suplementar 

para prefeito de Itacajá, vencida 
por Cleonam Costa (PR), mos-
trou que a maioria dos eleito-
res apostou em um nome novo. 
Ele desbancou Manoel Pinheiro 
(PSDB), que tentava administrar 
o município pela terceira vez.

Situação crítica
Depois da festa pela vitória, 

Cleonam Costa tem muito traba-
lho pela frente. O município que 
em 2017 foi administrado interi-
namente pelo presidente da Câ-
mara Municipal, Wesley Clayton 
Barros (PSD), está com os salá-
rios dos servidores e pagamentos 
de fornecedores atrasados.

Visita I
No início de dezembro, o 

senador Vicentinho Alves (PR) 
reuniu lideranças da região cen-
tro-norte. O encontro foi em Pe-
dro Afonso e juntou 20 prefeitos 
e outros políticos. Os gestores 
agradeceram as emendas desti-
nadas pelo republicano e hipo-
tecaram apoio à sua candidatura.

Visita II
Quem também visitou nos-

sa região para participar de um 
evento de organização do seu 
partido, o PV, foi a vice-gover-
nadora Claudia Lelis. Na reunião 
realizada em Guaraí, o prefeito 
de Rio dos Bois, Moacir de Oli-
veira Lopes, foi eleito por unani-
midade delegado da região cen-
tro-norte no Tocantins da sigla.

Visita III
Já a senadora Kátia Abreu, 

recentemente expulsa do PMDB, 
esteve em Guaraí e Pedro Afon-
so. A pré-candidata a governa-
dora se reuniu e ouviu reinvin-
dicações de vereadores dos dois 
municípios.  

Divisão ruim
Pelo andar da carruagem, 

Pedro Afonso e região corre o ris-
co de mais uma vez ficar sem re-
presentante na Assembleia Legis-
lativa. O problema não é a falta de 
candidato, mas o excesso. Se não 
houver consenso em torno de um 
único nome, os votos serão dividi-
dos e a chance de eleger alguém da 
região diminui consideravelmente.

Desrespeito
O ano acabou e nada da 

agência do Banco do Brasil de 
Pedro Afonso normalizar seus 
serviços. Já são quase dez meses 
de desrespeito aos clientes e de 
prejuízos para o comércio.

Polêmica
O fechamento do Centro de 

Educação Municipal de Ensino 
Infantil Maranatha gerou muita 
polêmica. Conforme a secretária 
de Educação de Pedro Afonso, 
Liliana Cristofari, o prédio da ins-
tituição de ensino não teria mais 
condições de abrigar  alunos e 
educadores, que serão remane-
jados para a Escola Municipal 
Souza Aguiar e à escola do Setor 
Aeroporto II. Ela garantiu que o 
novo colégio ficará pronto até fe-
vereiro de 2018, quando começa 
o ano letivo. 

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“É difícil entender o motivo de projetos grandiosos e importantíssimos 
começam a ser feito, param e não são finalizados. É inadmissível”.

MÁRLON REIS (REDE SUSTENTABILIDADE), pré-candidato a governador do 
Tocantins, ao criticar a paralisação de obras no estado. 

>>> Eta dezembrão vei 
puchadu. Foi festa pra tudu 
qui é ladu. Aja figadu meu 
patrão!!!. O bom é qui 
aleim di cumé e beber mui-
tu, a gente vê cada apronta-
mentu. Intão bora tratar di 
passar pra frenti...

>>> Numa festança ali tevi 
figurão paçandu vergonhia. 
O bonitão axou qui o alcol 
tava pocu e misturuou cer-
veja cum isqui. Pensi numa 
alterassão....agora dobri!!! 
O sujeitu ficou alteradu, 
falô bestera pra muié caza-
da, cassou briga cum queim 
tava quietu e ainda bateu o 
carru nu portão da caza du 
vizim deli. Papelão!!!

>>> Uma dondoca qui 
adora ir em festa seim ser 
xamada foi ‘cunvidada’ 
a si retirar di uma confra-
ternizassão. Passou vergo-
nia miricida. Agora talveis 
aprenda a si cumportar!!!

>>> E o sujeitu qui tra-
baiou uns treis anu num 
orgão pubricu aqui di Pe-
dro Afonsu e agora vai im-
bora. Us colega vão fazer 
uma festa pra cumemorá 
purque vau si livrar deli. 
Pensi num caba pirsigui-
dor que num vai dexar 
saudadi!!! 

>>> O qui teim di moto-

rista zangadu cum os ama-
relim du Detran. Dis qui 
elis fica iscondidu atrais 
das arvoris na sombra só 
di butuca pra pegar e mul-
tar os disavisadu. Num 
seria mais corretu montar 
brits nus local di grandi 
circulação?

>>> Bora fazer a Retros-
pequitiva 2017.

Tevi puliticu usandu as redi 
social pra pubricar bobagi.

A falta di água nas tornera 
e caba atoa qui num paga a 
conta posandu di moralista.

Otoridadi beba sendu mul-
tadu na Puliça Rodoviara 
Federal.

Puliticu malandru abras-
sandu mininu catarrentu.

Mulher fuxiquera dexandu 
o arroiz queimar pur cauza 
du zapizapi.

Prefeitu inaugurandu que-
bramola.

Genti tendu qui devover os 
móvel pur nun ter pagu.

>>> Pur hoji xega. Tô indu 
neça. Um Natal di paiz e 
qui em 2018 nois continui 
juntu cum muita saúde e 
dineiru nu bolsu. Fui....



JD Matos

Em uma entrevista exclusi-
va concedida ao Centro-Norte 
Notícias, o prefeito de Tupirama, 
Dr. Natan (PP), fez um balanço 
da sua gestão em seu primeiro 
ano de mandato. Ele destacou as 
principais mudanças implemen-
tadas e o que está planejado para 
o ano de 2018.

Dr. Natan afirmou que fo-
ram realizadas melhorias na in-
fraestrutura da cidade, como a   
recuperação de ruas e a pavimen-
tação asfáltica 13.534,21 metros 
quadrados, com investimento de 
R$ 1.033.000,00; recuperação de 
aproximadamente 150 quilôme-
tros de estradas vicinais e a cons-
trução de mata-burros e pontes na 
zona rural. Também citou a inau-
guração da sede própria do Cen-
tro de Referência da Assistência 
Social – CRAS (R$ 353.500,00), 
além da entrega do primeiro dos 
três parquinhos infantis (R$ 45 
mil), do correspondente do Ban-
co Postal e de um barco com 
motor (R$ 11 mil) para realizar o 
transporte fluvial da comunidade.

O prefeito ainda lembrou 
que foi feita a reforma do Palácio 
Leôncio de Souza Miranda – sede 
da Prefeitura de Tupirama, com 
investimento próprio no valor 
de  R$ 40 mil, e a implantação da 
Feira Livre do Pequeno Produtor.

Educação
Na área educacional, o 

prefeito ressaltou a continuida-
de da parceria com o Governo 
do Estado, no transporte escolar, 
apesar do serviço está aquém do 
esperado. Outro ponto abordado 
pelo gestor foi a questão do fim 
do regime integral nas escolas 
municipais da cidade, considera-
do um grande avanço. “Porque 
entendemos que nossas crianças, 
com a idade que elas têm, preci-
sam ter um afeto mais próximo 
com o pai e a mãe. Elas estavam 

passando o dia no colégio, sem 
estrutura nenhuma, sem tomar 
banho, banheiro inadequado para 
200 crianças. Era uma coisa que 
o aluno ia como se estivesse indo 
para uma cadeia”, afirmou.

Para tomar esta decisão, o 
prefeito disse que se reuniu com 
os pais e responsáveis para saber 
da opinião deles sobre o assunto 
e que a maioria aceitou o fim do 
regime integral. “Não existia ne-
nhuma lei que nos obrigava a ser 
de tempo integral. Fizemos uma 
reunião com os pais e respon-
sáveis, tinha quase 200 pais de 
alunos e foi por unanimidade que 
decidimos acabar com o tempo 
integral no colégio. Eu acho que 
foi um grande avanço”, declarou.

Outra ação realizada foi a 
entrega de duas novas salas de 
aulas na Escola Maria José Al-
ves Miranda. A construção foi 
realizada com recursos próprios 
da Prefeitura de Tupirama, que 
investiu R$ 149.999,98.

Assistência social
Na área da assistência so-

cial, Dr. Natan destacou que foi 
melhorado o atendimento para os 
idosos com a criação do progra-
ma “Vivendo a Melhor Idade”, 
que atende e promove a interação 
de 100 idosos da zona rural e da 
área urbana de Tupirama.

Saúde
De acordo com Dr. Natan, 

os profissionais da saúde estão 

bem capacitados e o posto de 
saúde que atende a comunidade é 
considerado o melhor da região, 
além de ter um atendimento hu-
manizado. Os tupiramenses con-
tam com médico, odontólogo e 
enfermeiros atenciosos.

Turismo
Dr. Natan fez questão de 

ressaltar que a sua gestão não está 
gastando dinheiro do município 
que seria aplicado em infraestru-
tura, em casa popular, com festa 
e nem com turismo. “Nós busca-
mos recursos, verbas específicas 
para isso, nós gastamos na Fes-
ta da Manga em torno de R$ 50 
mil, mas foi por meio de emenda 
parlamentar. Voltamos a realizar 
a temporada na Praia Bom Será 
[investimento de R$ 400 mil] 
tudo através de verba específi-
ca que veio especificamente pra 
isso”, explicou.

Para 2018
Segundo o prefeito, para o 

próximo ano, a prioridade é mu-
dar a cara de Tupirama. As áreas 
desocupadas serão desapropria-
das e poderão ser colocadas para a 
construção de unidades habitacio-
nais ou virarem espaços públicos 
para outras atividades. Também 
comentou que as grandes áreas 
inativas na cidade poderão ser 
gradeadas, arborizadas e semea-
das com gramas e pés de mangas, 
fruta símbolo do município. (Com 
colaboração de Fred Alves)
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Dr. Natan faz balanço 
do 1º ano de gestão

TUPIRAMA 

Prefeito de Tupirama prestou contas das ações realizadas em 2017

A empresa Pedro Afonso 
Açúcar e Bioenergia S/A, in-
tegrante do Grupo Bunge S/A, 
foi denunciada, mais uma vez, 
pelo Ministério Público Estadual 
(MPE). A ação, protocolada pelo 
promotor Rafael Pinto Alamy, 
acusa a empresa por, supostamen-
te, ter cometido crime ambiental, 
que resultou no maior incêndio 
florestal já registrado no municí-
pio de Pedro Afonso.

Baseado no inquérito da 
Polícia Civil, presidido pelo 
delegado Lucas Kertesz de Oli-
veira, a denúncia responsabiliza 
a empresa pelos danos ambien-
tais causados pelo incêndio que 
destruiu mais de 7.400 hectares, 
incluindo plantações de milho e 
sorgo, pastagens, reservas legais 
e Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs). Cabeças de gado, 
cercas, currais também foram 
atingidos pelo fogo, causando 
grandes prejuízos financeiros 
para agropecuaristas.

O promotor Rafael Pinto 
Alamy afirmou que o inqué-
rito policial foi composto por 
diversas provas documentais 
indiciárias que indicaram a em-
presa Bunge como suposta res-
ponsável pelo crime ambiental 
registrado em agosto deste ano. 
“Para que a denúncia seja rea-
lizada é necessário, neste mo-
mento, provas indiciárias. Nós 
tivemos os testemunhos dos 
agricultores e de pessoas envol-
vidas que junto com o mapea-
mento dos focos do incêndio, 
indicaram que o fogo iniciou 
em uma área administrada pela 
empresa”, explicou o promotor.

A justiça deve avaliar o 
caso no ano de 2018. O promotor 
frisou que, caso a denúncia seja 
aceita pelo juiz Milton Lamenha 
de Siqueira, responsável da Vara 
Criminal de Pedro Afonso, a em-
presa será citada para apresentar 
sua defesa. “Em 90% dos casos, 

o Judiciário acolhe a denúncia 
e cita a pessoa jurídica para ela 
oferecer a defesa preliminar, na 
qual a empresa irá tentar com-
provar que ela não foi responsá-
vel pelo crime”, revelou.

O promotor enfatizou que o 
crime ambiental é um dos poucos 
em que a pessoa jurídica pode 
responder de forma criminal. 
Já sobre as penalidades, Rafael 
Pinto Alamy afirmou que a pena 
pode variar de multa, que será 
aplicada em uma reparação míni-
ma dos produtores lesados, até a 
suspensão parcial das atividades 
da Bunge, em Pedro Afonso.

Rafael Pinto Alamy enfati-
zou que está é a segunda denún-
cia contra a Bunge, desde 2015, 
pela mesma prática. “O Minis-
tério Público tem entendido que 
esses crimes são realizados de 
forma dolosa ou se a empresa 
faz de forma culposa não atua de 
imediato para solucionar o foco 
do incêndio”, declarou.

Para o promotor, o Tocan-
tins é um estado com uma di-
versidade de biomas e uma das 
atribuições do Ministério Pú-

blico é impedir crimes contra o 
meio ambiente. “Nós estamos 
em contato com os órgãos am-
bientas para poder inibir essas 
práticas de crimes ambientais, 
desde desmatamento até, caos 
mais graves, como este incên-
dio”, completou.

Bunge diz que não é 
culpada pelo incêndio 

Em nota enviada ao Cen-
tro-Norte Notícias, a Bunge 
reafirmou o seu posicionamento 
de que o incêndio foi de origem 
criminosa e que não há qualquer 
elemento que comprove a auto-
ria do ato pela empresa.

A multinacional ainda res-
saltou que não havia qualquer 
operação de colheita de cana 
sendo realizada na ocasião em 
que aconteceu o incêndio e que 
disponibilizou equipes próprias 
e devidamente treinadas para au-
xiliar no combate ao fogo. Ainda 
segundo a assessoria de impren-
sa da Bunge, a empresa tomará 
todas as medidas administrativas 
e judiciais para a preservação dos 
seus direitos. (Henrique Lopes)
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AÇÃO DO MPE 

Bunge é denunciada 
por crime ambiental 

Promotor Rafael Alamy denunciou a empresa pela segunda vez



Henrique Lopes

Todos os finais de ano, 
uma palavra toma de conta 
do imaginário social. Solida-
riedade vem do francês soli-
darité que significa responsa-
bilidade recíproca. Mas o que 
seria solidariedade? 

Segundo o jovem de Bom 
Jesus Emannoel Góes, de 19 
anos, solidariedade é ajudar 
ao próximo sem ter interesses 
pessoais. “Consequentemente, 
o bem que você faz ao próximo 
volta para você, mas isso não 
deve ser uma regra para sermos 
solidários. É algo que deve vir 
do coração, é amor”.

Como afirmado por Eman-
noel, solidariedade lembra ou-
tras palavras como reciprocida-
de, amor, ação, pois muito mais 
que amizade ou coleguismo, ser 
solidário é doação, colocar-se no 
lugar do outro, ver suas necessi-
dades e dedicar parte do seu tem-
po para realizar algo por alguém 
sem esperar nada em troca.

Muito além das grandes 
campanhas de doações de rou-
pas, alimentos, brinquedos, que 
vemos em diversas épocas do 
ano e que crescem no mês de 
dezembro, ser solidário está nas 
pequenas ações do dia a dia.  
“Podemos ajudar o nosso vizi-
nho, nosso amigo, alguém que 
está precisando de um favor, mas 
não apenas favor de serviços a 
serem feitos, há pessoas que bus-
cam apenas alguém para ouvi-
-las, uma companhia e doar o seu 
tempo é um ato de solidariedade 
e reciprocidade”, completou o jo-
vem Emannoel.

A doação de si para o 
outro gera, em nós, um sen-
timento fraternal único, pos-
sibilitando um aprendizado e 
experiência transformadores. 
Como lembra o Papa Fran-
cisco: “Na doação, a vida se 
fortalece; e se enfraquece no 
comodismo e no isolamento”.

Às vezes, nós jovens nem 
precisamos de nada nas mãos, 
dizem que temos tempo, saúde 
e alegria. Desta forma, dedicar 
um pequeno período para aju-
dar uma mulher com as sacolas 
na rua, o avô a atravessar a rua, 
os pais na limpeza de casa, o 
irmãozinho em sua dúvida es-
colar ou até mesmo parar para 
ouvir aquele desconhecido que 
anda cabisbaixo são atos solidá-
rios de quem passou e um dia 
poderá passar por situações se-
melhantes na vida.

Desta forma, solidarieda-
de não será apenas um remédio 
para um mundo doente pelo 
egoísmo, ganância, falta de afe-
to e amor, mas a cura que possa 
ser possibilitada por nós, jo-
vens, e nossos diversos planos 
de como mudar o planeta. Que 
possamos oferecer ao outro 
hoje, o que sonhamos em rece-
ber um dia de alguém, seja isso 
apenas uma palavra de conforto 
ou um tempo dedicado a ouvir, 
pois é assim que transformare-
mos o mundo.
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Mas o que é solidariedade?

O bem que você 
faz para o próximo, 
volta para você. É  
algo que deve vir do 
coração, é amor”.
Emannoel Góes

“
Os deputados aprovaram 

no dia 12 de dezembro, em se-
gunda fase de votação, o projeto 
que  proíbe  o uso de águas de 
rios estaduais, como os das nas-
centes do Tocantins, para uso 
em transposição de rios fede-
rais. O autor é o deputado Mau-
ro Carlesse (PHS).

A proposta inclui pará-
grafo único ao artigo 9º da Lei 
1.307, de 2002, que dispõe so-
bre a Política Estadual de Re-
cursos Hídricos. “É proibida a 
outorga do direito de uso dos 
recursos hídricos para projetos 
de transposição ou interligação 
que utilizem rios pertencentes 
ao Estado do Tocantins, assim 
considerados pelo art. 29, II do 
Decreto Lei nº 24.643, de 10 de 
Julho de 1934, para bacias hi-
drográficas localizadas em ou-
tros Estados”, diz o texto acres-
centado à lei.

Em sua justificativa, Carles-
se destacou a urgência da propo-
sição. “A medida se justifica em 
razão dos desequilíbrios que vêm 
acontecendo ao longo de toda a 
bacia hidrográfica tocantinense, 
como denunciado pelas comuni-
dades ribeirinhas e pela imprensa 
local”, afirmou.

Ainda de acordo com a jus-
tificativa, é preciso a participação 
do poder público e de segmentos 
organizados da sociedade para 
que não haja transposição de 
água de rios pertencentes ao Es-
tado do Tocantins.

Rio Tocantins
Recentemente, o presidente 

do Legislativo tocantinense cri-
ticou a interligação do Tocantins 
com o São Francisco. Ele ainda 
chamou a atenção da comunidade 
tocantinense e de segmentos or-
ganizados da sociedade, Governo 
estadual e bancada federal do To-
cantins para que se mobilizem de 
forma contrária à proposta.

Indignação
O presidente  da Assem-

bleia, deputado Mauro Carlesse, 
também afirmou estar indignado 
com a postura da bancada tocan-
tinense no Senado que não parti-
cipa e nem acompanha a discus-
são sobre o projeto de lei sobre 
a transposição do rio Tocantins. 
“Os nossos senadores estão se 
comportando como se compor-
tou a maioria dos nossos depu-
tados federais que chegaram, 
inclusive, a apoiar o projeto do 
deputado Gonzaga Patriota que 

defende a transposição do rio 
Tocantins para o São Francisco. 
Estamos lutando contra a trans-
posição ouvindo a população  
tocantinense que, por meio de 
consulta popular, vem se mani-
festando contra a proposta hora 
em tramitação no Senado. Va-
mos levar aos nossos senadores 
o sentimento da população que 
está contra a transposição e de-
fender os nossos recursos natu-
rais”, disse Carlesse.
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Projeto proíbe transposição 
de rios tocantinenses

PROTEÇÃO 

Carlesse disse que poder público precisa se unir contra transposição

KORÓ ROCHA



“É uma honra fazer parte dessa história”, diz Rubens Caráter regional do CNN é destacado por Joselita 

Jesuino Santana Jr.
Especial para o CNN

Há 100 edições e há qua-
se nove anos, que serão com-
pletados em janeiro de 2018, 
o maior veículo de comunica-
ção da região centro-norte do 
Tocantins leva informações e 
conhecimento sempre pautado 
pelo lado do cidadão. Criado 
em janeiro de 2009, o Jornal 
Centro-Norte Notícias (CNN) 
circula ininterruptamente de 
forma mensal. O periódico 
possui tiragem média de 3 mil 
exemplares e distribuição gra-
tuita em locais de grandes flu-
xos nos municípios da região 
de Pedro Afonso e na capital 
do Tocantins, Palmas.

Durante todo esse tempo 
de existência, o CNN sempre 
contou com vários profissio-
nais para que o jornal pudesse 
oferecer um conteúdo de quali-
dade e credibilidade. Em razão 
disso, fomos atrás de algumas 
dessas pessoas que já passaram 
pela equipe do CNN, como os 
jornalistas Rubens Gonçalves e 
Joselita Matos e também de um 
integrante da atual equipe, o 
repórter Henrique Lopes. Eles 
relatam, a seguir, histórias e 
curiosidades marcantes dessas 
100 edições do CNN.

Atual coordenador de Jor-
nalismo da Assembleia Legis-
lativa do Tocantins, o jornalista 
Rubens Gonçalves trabalhou 
durante um período no CNN 
prestando serviços na moda-
lidade freelance (profissional 
autônomo). Durante a entrevis-
ta, ele comentou sobre algumas 
curiosidades que ocorreram du-
rante sua passagem pelo jornal.

“Teve uma matéria que 
tivemos certa dificuldade para 
abordar o assunto. Foi uma 
reportagem sobre a possível 
construção de uma usina hi-
drelétrica no rio Sono. Nós 
fomos atrás das fontes, ouvi-
mos o ex-prefeito, especialis-
tas, gente da área jurídica, mas 

não encontramos ninguém que 
fosse favorável à construção. 
Então, quando a matéria ficou 
pronta, ficou parecendo que o 
jornal era contra a construção, 
que tinha uma posição específi-
ca sobre o assunto”, relembrou 
Rubens Gonçalves.

Rubens Gonçalves disse 
que o maior aprendizado que 
teve durante o período em que 
prestou serviços para o CNN 
foi o fato de passar a conhe-
cer mais a região centro-norte 
do Tocantins.  “Eu não sou um 
empreendedor, sou só um es-
critor, mas admiro muito quem 
sabe empreender, quem sabe 
trabalhar. Eu converso muito 
com os jornalistas empresários 
como o Cleber Toledo, a Ro-
berta Tum, o Umberto Salva-
dor, e tantos outros, e todos me 
falam da dificuldade de ter uma 
empresa de comunicação. En-
tão, para mim é uma honra fa-
zer parte dessa história, mas eu 
acho que o mérito de verdade 
é do Fred Alves, pela persistên-
cia dele em desenvolver esse 
trabalho tão importante para o 
Tocantins, para a região e para 
a história da comunicação do 
Tocantins”, complementou.

Contextualização 
dos fatos

Outra competente profis-
sional que também trabalhou 
como colaboradora do CNN foi 
a jornalista Joselita Matos atu-
ando na produção de matérias 
e revisões de textos. “Todas as 
edições do CNN são preferidas 
para mim, porque cada uma de-
las tem o seu próprio contexto, 
suas histórias, que abrangem 
não só Pedro Afonso, mas tam-
bém todas as cidades circun-
vizinhas, contextualizando os 
fatos que ocorrem, as conquis-
tas e vitórias da comunidade, e 
também trazendo as críticas da 
população a algo que não está 
dando certo”, avaliou.

Joselita Matos também 
deixou uma mensagem ao edi-
tor-chefe do CNN. “Fred, meus 
parabéns! Você é um profissio-
nal de primeira, capacitado e 
visionário. Enquanto muitos 
se formam em Palmas ou em 
outros locais e querem ficar 
na capital, você voltou para a 
sua terra natal porque sabia da 
necessidade de ter um veículo 
de comunicação na sua cida-
de. Você é um pioneiro e está 
fazendo com excelência o seu 

trabalho. Continue assim, sen-
do persistente. Você já fez o seu 
nome e está fazendo história 
tanto para a sua cidade como 
para o jornalismo do Tocan-
tins”, declarou.

O retorno
O jornalista Henrique Lo-

pes trabalha no CNN há sete 
anos. O profissional possui 
uma história de ligação bem 
particular com o jornal, já que 
ele começou a atuar no infor-
mativo quando ainda era es-
tudante secundarista. Depois, 
fez o vestibular e passou para 
o curso de Comunicação Social 
com habilitação em jornalismo 
na Universidade Federal do To-
cantins (UFT). Após se formar, 
Henrique retornou ao CNN e, 
atualmente, integra a equipe de 
reportagem.

“Entrei para o CNN no 
início de 2013. Já acompanha-
va o jornal no início dele, e 
editava um jornalzinho na mi-
nha escola, quando cursava o 
ensino médio. Certa vez, con-
versando com o Fred pelo Fa-
cebook, pedi algumas edições 
do jornal e acabei sugerindo 
algumas pautas. Ele pediu para 

que eu as executassem e daí  
comecei a colaborar com o jor-
nal esporadicamente”, contou 
o repórter que também escreve 
algumas colunas do jornal.

Ele conta, que mesmo 
quando se mudou para Palmas 
para cursar a universidade, 
continuou colaborando a dis-
tância tanto com a versão im-
pressa quanto para a on-line do 
jornal. “O CNN ajudou muito 
na minha educação, já que eu 
cursava o segundo ano do en-
sino médio quando comecei a 
colaborar com o jornal. Ajudou 
também na preparação do que 
eu queria para o meu futuro, a 
minha vida profissional. Quan-
do eu terminei o ensino médio, 
já comecei a cursar jornalismo 
e a escolha se deu muito pela 
influência de ter trabalhado no 
jornal e vivenciado essa experi-
ência”, finalizou.

Além da edição impressa, 
o CNN conta, desde fevereiro 
de 2010, com uma versão on-
-line atualizada diariamente. O 
site www.centronortenoticias.
com.br traz, em tempo real, 
as principais notícias de Pedro 
Afonso, do Tocantins, do Bra-
sil e do mundo.

Quantas histórias cabem 
em um jornal? Qual o número 
de impressões? E a quantidade 
de leitores?  No mês em que o 
Centro-Norte Notícias celebra 
sua 100ª edição e às vésperas de 
comemorar nove anos de funda-
ção, as respostas das questões 
anteriores poderiam ser simples. 
Entretanto, além de números, re-
fletimos, principalmente, sobre 
quantas mudanças geramos e 
quantas foram as palavras, mui-
tas vezes silenciadas, que ganha-
ram espaço em nossas páginas.

Ao longo de nove anos e 
das 100 edições, foram mais de 
2.500 histórias contadas, cente-
nas de milhares de leitores espa-
lhados por todo o Brasil e um nú-
mero significativo de exemplares 
impressos pelo jornal que busca 
construir a história do povo da 
região centro-norte do Estado.

Acompanhando o jornal  
desde 2012, quando veio morar 
em Pedro Afonso, a técnica em 
enfermagem Jucicleide Lima de 
Souza é leitora fiel e mesmo mu-
dando de cidade continua acom-
panhando suas publicações. “O 
Centro-Norte Notícias é um 
jornal produzido de forma mui-
to inteligente e criativa, que traz 
informações relevantes sobre a 
região, que muitas vezes não são 
destacadas por outros veículos 
de comunicação”, descreveu a 
moradora de Itacajá.

Já Leidiane Pereira afirmou 
que é através do jornal que tem 
acesso a todas as notícias de Pe-
dro Afonso  e região. “O mais 
importante é que o jornal agrada 
a todos os tipos de gostos, aque-
les tradicionais através do im-
presso e o público mais jovem e 

antenado nas redes, que lê o jor-
nal por meio do site e das redes 
sociais”, comentou a administra-
dora de empresas.

Com um jornalismo pau-
tado pelas demandas da região e 
pelo compromisso com o leitor, 
o CNN, ao longo dos anos, pas-
sou a ser apreciado não apenas 
como um importante veículo de 
comunicação pedroafonsino, 
mas como referência no jorna-
lismo regional, atuando como 
mediador entre a sociedade e 
governantes, além de auxiliar 
campanhas e em ações em prol 
do bem comum. Como destacou 
a servidora pública Rosa Abreu. 
“Graças ao Centro-Norte Notí-
cias consegui ajuda para o trata-
mento de saúde da minha filha. É 
um jornal muito importante para 
a região, pois todos estão sempre 
bem informados sobre o que está 
acontecendo”, elogiou. 

 “O jornal me ajudou a ar-
recadar fundos para que pudesse 
sair do estado e fazer a bateria de 
exames em busca de um diag-
nóstico sobre a minha visão. Mi-
nha família é eternamente grata, 
pois sem o apoio do CNN não 
teríamos condições de buscar o 
auxílio médico”, afirmou o estu-
dante Rainel Machado. 

Formado por um tripé que 
une jornalismo, ética e humani-
zação o Centro-Norte Notícias 
construiu, ao longo de suas 100 
edições e quase 9 anos, a história 
de nossa região, trazendo men-
salmente aos inúmeros leitores 
muito mais que notícias factuais, 
mas diversas vozes e olhares que 
refletem sobre a construção da 
sociedade de ontem, hoje e de 
amanhã. (Henrique Lopes)

O Centro-Norte Notícias nas-
ceu da vontade do jornalista Fred 
Alves de retornar a sua terra natal 
para realizar, de forma profissional, 
um jornalismo regional que pudesse 
contribuir de forma positiva com o 
dia a dia da população. Na entrevista 
a seguir, o editor-chefe do CNN fala 
sobre os desafios para se realizar um 
sonho e sobre o que os leitores podem 
esperar das próximas 100 edições.

Quando surgiu a ideia de criar o 
Centro-Norte Notícias?

 Ainda em 2001, quando in-
gressei no curso de Comunicação 
Social [com habilitação em Jor-
nalismo] da UFT, em Palmas, vi a 
necessidade de criar um veículo de 
comunicação que mostrasse as po-
tencialidades de Pedro Afonso e re-
gião, com destaque para o agrone-
gócio, a cultura, o turismo e outros 
aspectos. O foco sempre foi fazer 
um jornalismo regional, mostrando 
as potencialidades e dando voz a 
uma região que apesar de sua im-
portância, ainda carece de muitos 
investimentos e maisa atenção. 

E as dificuldades, foram muitas? 
Como toda empresa pequena, 

a maior dificuldade foi econômica. 
Montamos um negócio sem capital. 
Porém, isso nunca foi motivo para 
desanimarmos, trabalhamos duro, 
ajudamos a criar uma cultura de 
comunicação e o mais importante: 
conquistamos a confiança de nossos 
leitores e parceiros comerciais.

O que mais te marcou ao longo 
dessas 100 edições do CNN? 

Foi contribuir para dá voz aos 
mais necessitados, gente que ti-
nha problemas e não sabia a quem 
recorrer. Ajudamos a resolver pro-
blemas nas área social e da saúde. 
Sempre priorizamos mostrar a cara 
de nossa gente. Temos a alegria de 
ter construído uma sede própria do 
jornal, onde recebemos centenas de 
pessoas, demonstrando a importân-
cia que damos ao nosso trabalho.

O que o leitor pode esperar para as 
próximas 100 edições do CNN? 

Que continuaremos fazendo 
um jornalismo comunitário pauta-

do pela ética e o respeito ao nosso 
leitor, razão maior de existirmos. 
Estamos felizes por chegar a 100ª 
edição e aos nove anos de funda-
ção do Centro-Norte Notícias. Fo-
ram anos de muitas batalhas, mas 
também de muitas conquistas. 
Agradeço muito aos meu pais, ao 
meu irmão Fransber Oliveira, que 
me ajudou bastante nos primeiros 
anos do jornal, ao Nadim Tum e a 
minha esposa Márcia Rúbia, que 
embarcou neste sonho e até hoje 
administra a nossa empresa. Tam-
bém sou grato aos nossos leitores, 
parceiros comerciais e a equipe do 
jornal. Valeu à pena sonhar!
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Jornalistas relatam histórias e curiosidades 

Sonho concretizado 

Milhares de vozes100 EDIÇÕES DO CNN 
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Sempre priorizamos 
mostrar a cara de 
nossa gente, sem 
distinção. Valeu a 
pena sonhar!”

Fred alves, editor-chefe 
do CNN Notícias

“

Leidiane afirmou que jornal agrada todos os tipos de públicos

Jornalista Henrique Lopes, que inicou sua carreira no CNN, entrevista vice-governadora


